
A diminuição de áreas verdes;
Fortalecimento da Segregação Residencial;
A apropriação dos recursos naturais; 
O aumento da demanda por consumo de energia e água; 
Intensificação dos processos de poluição atmosférica. 

  
   A histórico da expansão urbana da região metropolitana de Campinas pode ser
considerada um caso exemplar do processo de dispersão urbana. Este modelo de
ocupação causa uma fragmentação no tecido, que por sua vez promove um
alongamento descontínuo da mancha urbana. 
 Em razão disso, o urbanismo disperso é responsável por diversos problemas
socioambientais, como por exemplo: 

 Levando isso em conta, é de suma importância que se desenvolvam novos modelos
de ocupação territorial que assegurem modos de vida mais sustentáveis.

Introdução

Analisar o Histórico da expansão da mancha urbana no município de Campinas;
Caracterizar o atual tecido urbano da cidade de Campinas; 
Apresentar cidades modelos de urbanismo sustentável; 
Comparar o modelo de urbanismo de Campinas com cidades modelos de
urbanismo sustentável;
Propor políticas públicas que visem o melhoramento do urbanismo de Campinas.

 
Objetivo Geral: 
  O presente trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica que tem por objetivo
geral compreender o modelo disperso da urbanização de Campinas e propor políticas
públicas que visem o urbanismo sustentável.

Objetivos Específicos: 

Objetivos

Método histórico baseado na análise de documentos cartográficos e dados;

Análise diagnóstica da dispersão urbana da cidade de Campinas para, através de
uma abordagem qualitativa, propor ferramentas de planejamento urbano que
minimizem os impactos socioambientais gerados por esse modelo de urbanização.

 
A metodologia foi estruturada em duas etapas: 

1.

2.

Metodologia

Discussão
Figura 1: Diagramas Comparativos de Modelos de Urbanização  

Fonte: Elaborado pelos autores com base no esquema de Rogers (2001). 
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Figura 2: Proposta de Intervenção na Av. Brasil  

Fonte: Elaborado pelos autores através do StreetMix 

Figura 3: Setorização evidente da
fachada do Edif. Catedral

Fonte: Google Maps, editado por Neves (2018)

Figura 4: Propagando do Projeto
Bike to School Week

Fonte: bikehub.ca
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   Sendo assim, o poder público municipal de Campinas necessita tomar as medidas
cabíveis para mitigar os impactos da dispersão urbana através do melhoramento da
estrutura de circulação, de ações que decentralizem os serviços e as áreas verdes e da
promoção de projetos de educação ambiental.

Conclusão


